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Faltava ainda c rodo, o t‘.i- 

ctor deva hegar a., es do ■ j. 
dia; era mais implac.avel que 
guardas c Bigarreau conhecia per

de her. 
tiles, eos quarto. Lra u n
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Os nossos vinhos em
Berlim

Bigarreau teve um liste um de 
tarde.

Quando á noite, ás nove horas, 
se pôde estender na maca, lendo 
a barriga vazia e os dedos moidos 
do biscoutos, poz-se a refleclir 
amarganiente nas misérias d’aqucl- 
!e dia o das eventualidades do de j
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horas da maalr 
que o pesado Jr 
dois cavallos, dobrou

desenvolveu ao mesmo i 
no CAHC mmfno 1

; ferro, assim como o grandio- 
—j— so porto de Lisboa ~ ’
Aproveitamos a occasião : _ Ponta Delgada
ra darmos aos nossos I Ft

OS i

Tem-sc esforçada, - para 
que se construam canacs e 
novas linhas de caminho de

• em 
Berlim, prestou portanto 
um relevante serviço, esta
belecendo relações com os 
vinhateiros portuguezes e 
com a commissão •'Central 
que promoveu uma expo- para 

leitores na pagina 200. 
retratos dos dois benemé
ritos, addicionando-liie ao 
mesmo tempo umas peque
nas noticias biographicas.

O ministro das obras pu
blicas, Emyd.io Navarro, 
nasceu em 1844 em Vizeu 
e formou-se, na faculdade 
de Direito na Universidade 
de Coimbra, estabelecendo- 
se depois como advogado em 
Bragança.

Foi por varias vezes elei
to membro do Parlamento 
fundou em Lisboa o jornal 
— «Novidades»—onde tem 
desenvolvido uma activida- 
dc jornalística notável.

Em fevereiro de 1886, foi 
nomeado Ministro das Obras 
Publicas e, desde que Na
varro occupa este elevado 
cargo, tem-se dedicado com 
interesse a todos os ramos 
do seu ministério, reorga
nizando-os completamente 
de forma a prestarem rele
vantes serviços ao paiz.

Os ramos que mais téem 
prendido a sua attenção, 
têem sido a agricultura, a 
industria o a escola com-

i Promotora dos interesses al-
.. .„ , ,, i Icmães no estrangeiro.No magnifico jornal alie- j -

mão Das fíuch fur Alie, que : 
se publica em Stuttgart, en
contramos , acompanhando 
os retratos dos srs. minis
tros das obras publicas e do

chefe da Repartição de. In
dustria, mais tarde Director 
Geral do Commercio e In
dustria e finalmente cha
mado para o logàr que. h«'j:• 
occupa. E’ deputado desde 
1880 : alem d’isso fundou •' 
jornal intitulado — Papo 1. ■ 
tra/marino— c tem sido Pro
fessor do Instituto Commer- 
cia 1 c Industrial.

O sou talento ao lado do 
seu chefe, tem feito que as 
industrias c agricultura pro
gridam em Portugal e espe
ramos que também o mes
mo se faça sentir com a ex
posição portugueza de vi
nhos cm Berlim.

justas, merecem ficar regis
tradas, tanto mais quanto é 
certo que não estamos cos
tumados a receber sempre 
da imprensa estrangeira a 
justiça que nos é devida.

O artigo da folha de Stut
tgart encarece os esforços 
empregados pelo governo 
para levara cabo a exposi
ção dos vinhos portuguezes 
em Berlim, elogia esseein- 
prehendimcnto e exalta os 
serviços do snr. Emygdio 
Navarro e Elvino de Brito 
prestados á agricultura por
tugueza.

Por esses motivos é digno 
de ser lido o artigo alle- 
mão, que para maior faci
lidade damos em lingua 
portugueza :

Com cxcepção das diver
sas qualidades de vinho do 
Porto,os vinhos portuguezes 
quasi são desconhecidos no 
estrangeiro, e todavia os 
moscatéis de Setúbal e Car- 
cavellos, assim como os vi
nhos tintos dc Torres Ve- 
dras e Collaros, e osbran-

allemão.
Acha-se esta estabelecida 

na Praça do Commercio de 
Berlim, c ha-de durar até 
ao fim dc novembro de 
1888.

A Associação deGeogra- 
phia Commcrcial tomou so
bre si o encargo de fazer 
as despesas dos prémios, 
que consistem em medalhas 
de pratas e de bronze com 
diplomas e menções honro
sas, de facilitar o commer
cio de vinhos portuguezes 
nos mercados allemães e de 
estabelecer relações entre 
os productores d esses vi
nhos e as firmas allemãs 
mais respeitáveis.

Temos fé em que os re
sultados devem ser lison- 
geiros, não só para os in
teresses portuguezes, como 
também para o commercio 
entre as duas nações.

Com este intuito empre
gou o ministro íportuguez 
das obras publicas, Emy
gdio Navarro, toda a sua 
influencia para que se le-

l . ________ ,
i abandonando, incógnito, conforme 
í . abordara, a mala-posta, que bre

ve desappareceu na estrada então,

e os dc
e

vasse a cabo esta exposição ■ mercial: devem-se-lhe tam- I cou uma exeellente obra in- 
e ficasse representada o ■ bem algumas leis importan- j titulada—Annuario Portuyuei 

tes para impedir a marcha —cm 1886 foi nomeado 
devastadora do pbyloxera : | 

;lo seu I o levantamento da carta 
ino de ; agricola e a ereação d uma

muito proprios para expor- ! 
tação.

A Associação Central de 1 
' Geógraphiá Commercial e

VILLA VERDE—1888 |cns de K:,po e Sines; ;:a°l 
dc exeellente qualidade e i

iaua, entre ribanceiras cobertas dc 
túmidas c de milfuradas 11o- 

rcsconles
As. avesinhas erriçavam as pen

cas e chilreavam nas moulas. De 
uma herdade afastada ergueu-se 
um eanlo de gaito, aguda como um 
toque de clarim. Estavam quasi a 
cliegar ao planalto. Suspenso ao 
cordame do tejadilho, Bigarreau 
(pois naturalmeule já futuraram 
que ora ollo) reílectiu sem duvida 
que era imprudência aventurar-se 
na planície, quando as vizinhas 
florestas amorosas lhe offereciam 

i abrigo a um tempo mais seguro e 
í mais fresco. N'um ponto cm que 
i as rodas do vehiculo roçavam pe- 
I las digilalis do talude, atirou cora- 

g:; para cima da berva molhada.

ficasse representada 
mais ricamènte possível,

I sendo auxiliado ellicazmen- 
; te nesta empresa pe!
'• secretario geral, EI vi
I Brito, o qual, ponde em | estatística agricola. 
campo toda a sua àclivida- i 
dc. d 
tempo os seus muitos co
nhecimentos sobre o as
sumpto.

cxperiencia a maneira com que o 
terrível chefe punia as menores in- 
traeções de disciplina.

—Não!— protestou, encoscoran- 
do-se na maca — estou farto d’isso e 
não serei eu quem lhe espere pela 
volta!

Idéas do evasão fermentavam- 
lhe no cerebro. 0 dormitorio im
provisado para os presos não era 
dos mais seguros; os guardas dor
miam como pedras, ahi pela meia 
noite facil era evadir-se, escalar 
um muro o internarsenos bosques. 
Em. todo o caso, valia a pena ex
perimentar. Era noite cerrada; ura 
dos guardas acabou de fazer a 
ronda, despiu-se e atirou-se pesa
damente ao calre. Em breve, o seu 
resonar altestou as condições acús
ticas do dormitorio. Agil coroo um j 
gaio, Biearroau saltou da macc, ! 
enfiou as calças e o jaleco, r.u, I 
pendeu por meio de um cordel os

I tamancos ao pescoço e, descalço, 
foi deslisaado até ama janella que

I Scára aberta para ve iUiaç-io do 
quarto. Era um primeiro andar.

i em cima do pei-

Isío dc correios está uma 
pouca vergonha. A carta 
que ha dias lhe dirigi foi 
parará «Folha dcVilki Ver
de» e os marotos chapa- 
rain-a no jornal. Deixar lá. 
Eu rio-me da letra redonda 
da qual—aqui para nós — 
sempre embirrei. Bastante 
bordoada me deu o Guilher
me, que Deus haja, e eu 
fiquei na mesma. Hão dc se 
callar que é o remedio. Em 
todo o caso vou reommen- 
dar ao Leal que tenha mais 
conta na caixa para que 
.’h'a não arrombem.

antiga forraria para entrar na la- | 
deira que vae ter a ilecey-sur-Gur- ' silvas 
sc, um rapazelha trazendo os soc- | 
cor á laia de callar saltou de um 
pulo sobre o tejadilho e deitando 
mão ás cordas que seguravam a 
bagagem, sentou-se na rectaguar- 
da cem as pernas pendentes.

0 barulho das rodas e o trote 
das cavalgaduras impediram que o 
couductor meio adormecido repa
rasse na presença d'aquelle Ião 
subrepticio quanto inesperado pas
sageiro. 0 brisk-i, desenrolando 
novelíos de pó, chegou álombada, 
atravessou rapidamente a aldeia 
de Gcrmaincs. dormente e silen
ciosa ainda, e depois tomou a . u 
bir devagar o declive das ma..ar 

! de Colmiers.
j Eram quatro horas e o sol nas- 
: cia entre uin salpique de ouvons 

' " . ■’ ; raios obii-
í quos, frechando a escuridão das já plana, erguendo nuvens de poei- 
| grandes arvores, picavam com 

pontos argentinos aqui um ra: o 
além uniu '.eia de ciema- 
jiiaiito em baixo a estra- 
em vol-a cm sombra az.u- i

rei \ i ■ vr io- liuh-. t-ire'-, mte* d • imbltaiçitn -to iiriumiro unuoucio, comniiuii.- Io 50 » •uii»
• > '■.rgul i * rr . o d, .!n Vilb. Vude.lvitLA X ERDE.

N'aque!!o ‘.empo o ^correio que ; 
levava, os despachos Chaliiiòn-sur- 
Sciue partia dc Atiberive ás tres 

iã. No moiucnto em 
sk t, puchado por j 

angulo da

orla, 
Funchal.

Finalmente á sua inicia
tiva deve-se a organisação 
em Berlim d’uma exposição 

i de vinhos portuguezes, na 
, qual tem encontrado a seu 

lado, para o auxiliar effiz- 
camentc, o seu secretario 
geral Elvino de Brito, que 
é ao mesmo tempo Director 
Geral da Agricultura.

Este nasceu em 1853 em 
Nova Gôa /'governo geral dc 
índia Portugueza); cursou 
alli a escola militar, vindo 
como oflicial para a Eu
ropa.

Depressa deixou esta car
reira para ir matricular-se 
na Escola Polytechnica do 
Porto no curso de engenhe- 
ria, tendo feito com distinc- 
ção todos os seus exames : 
esteve empregado como 
engenheiro civil em differen- 
tes construcções de cami
nhos dc ferro, sendo depois 
nomeado Director das obras 
publiças na colonia portu
gueza dc S. Thomé.

Em '<883 foi nomeado Di
rector Geral de minas : em 
1884 chefe da Repartição 
de Estatistica, onde puLdi-

toril, deitou para fora a cabeça e 
observou. Lá em baixo, na obscu
ra claridade da nóitc de junho, dis
tinguiu canteiros do hortaliças. 0 
solo, regado dc fresco, devia es
tar moile. Bigarreau, agarrado pe
las mãos ao rebordo do peitoril, 
aventurou-so a descer e foi cahir 
cm cima de uns pés de couve,.que 
lhe amortecera ai o choque. Er 
gucu se e apalpou-se dc ouvido á 
escuta: nem o menor ruido, salvo 
o murmúrio argentino do Aube que 
atravessava o parque Então, foi- 
ladeando o ribeiro até a enseada 
que esto forma ao sabirdo jardim; 
depois, eulrando affouto na agua 
qno só lhe dava pelo joelho, foi 
lhe seguindo o curso até com elíe 
çe ac.lnir em nlenn df.se.manado

i rosadas. Ur. primeiros
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custa nada c disponha Abílio Maia.

correligionário e amigo

A.

Oonde de Mathosinhos

Fallecimento

PÉROLAS E DIAMTES

MÃES
.* snr.“ D. Maria A. Fragoso

Sobral

I

A imprensa de Braga

*

Audiências geraes
II

Pico 8 de Novem
bro de 1888

Quando a sua limpidez 
Se turba co’a amarga dôr, 
Pelos filhinhos implora 
Com preces cheias d'amor.

berço radioso 
filho a chorar,

Ao snr. delegado do Pro
curador Regio

Prevenimos os nossos obsequio
sos assignantes de que vamos pro
ceder á cobrança d’um semestre 
que terminou em 19 de setembro, 
para o que enviamos ás differen- 
tes estações telegrapbo-postaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan
tes. Esperamos que todos se di
gnem satisfazer com promptidâo a 
importância das suas assignatu- 
ras, prestando-nos assim o auxi
lio de que necessitamos.

Aos snrs. assignantes que ain
da estão em debito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis
fazer a importância em divida pa
ra regularisarmos a nossa escri- 
pturaçâo.

São cllos, pornbas de luz, 
Que soffrein quando soffremos, 
E nos pedem que busquemos 
O doce olhar de Jesus.

Quando no
Escuta o f
Com que pressa ella não vôa
Para o inocente embalar .'

gumas disposições transitórias do 
decreto de 20 do corrente, que 
reorganisou o plano dos estudos 
nos lyceus:

liei por bem resolver que o 
art. 11.° do referido decreto seja 
substituído pelo seguinte !

Art. 11." Durante o periodo de 
transição do antigo para o novo 
regimen dos estudos nos lyceus, 
as matriculas e os exames senão 
regulados em harmonia com o 
quadro das equivalências que faz 
parte d’este decreto, ecom as se
guintes disposições:

1.“ Aos alumnos que tiverem 
obtido approvação ou passagem 
nos annos impares, bem como 
áquelles que tiverem sido appro- 
vados em exame de classe de al
guma disciplina ou parte de dis
ciplina conforme o plano anterior, 
é permittido continuar os seus 
estudos matriculando se, como in
ternos, e requerendo exames, co
mo estranhos, nas disciplinas que 
mais lhes convierem para com
pletarem os cursos a que se des-

Rcforma do mstnicção 
secundaria

Decreto de 27 d’Outubro de 1888

♦

Foi á Povoa, onde está sua 
família, o snr. dr. Villela, ab- 
bade de S. Thiago de Carreiras.

Tem o sol os resplendores 
Cheios de vividos brilhos, 
O mais puro entre os amores 
—E’ o sol immenso dos filhos.

pagam só 1^000 reis do propina 
de exame de cada/uma das dis
ciplinas correspondentes dos novos 
cursos, o mais Í&BOO reis de 
propina de matricula por todas as 
disciplinas, de que pretendam fa
zer exame em cada epocha.

IV? Os alumnos que se habi
litarem para a matricula de 1888

sar de estar em Braga. Dc 
Amares só foi o Antonio do 
Monte. E’ preciso dar-se-lhe 
posta logo que se suba. A 
joia leve hontem o seu sue-1 
cesso. O cachorro do prínci
pe ó bonito c de dois nari
zes. O resto são cadellas. 
V. tem que esperar para a 
outra ninhada. Ella tamem 
está aqui está a andar. E' 
uma bêbada. Deutna o Si- 
mão da Rocha e para as 
perdizes não a ha melhor. I 
Outro dia ajudou-mc a ma
tar quatro d um tiro lá no 
monte de Hespanha. Andei 
por lá oito dias, sem comer, 
mas viemos carregados de 
caça todos trêz—eu e dois 
burros. Eu ca sou sempre presentes sobre a execução de al-

Uma mãe é a rosea aurora 
Da nossa vida infantil... 
Dá-nos seiva como os lirios 
E as rosas o mez de Abril.

Entre as torturas da vida, 
No meio d’estes abrolhos, 
Quem nos anima e consola 
Senão a luz dos seus olhos ?!

ia tudo por agua abaixo. 
Pois pagaram-me bem.

—O anno foi bem bom. 
Vinhinho bastante. Eu aqui 
no Pico tive trinta pipas. 
A respeito de vinho heide 
escrever-lhe um dia d'estes.

concelho I Adeus, meu caro Lopo; I

assim e sempre assim fui. 
Ora entendamo-nos !
—Parece-me que vocês 

deviam preparar metingues 
agora para janeiro para a 
abertura da camara. Eu hei 
de apparecer ahi c então 
hei de vos aconselhar — 

ijue isto 
é preciso

Se ha no espaço azulino 
Brilhantes constcllaçõcs, 
Tem as mães nos corações

Jámais o mundo abrigou 
Amor assim como o seu...
Abençoemos com jubilo 
Quem este affecto nos deu.

Fez no dia 7 d’este mez dois 
annos que aquelle benemerito 
titular, ultimamente fallecido, 
esteve nesta villa, de visita ao 
nosso respeitável amigo o snr. 
Lourenço Soares Rodrigues.

O Conde de S. Salvador de 
Mathosinhos dedicava ao snr. 
Soares Rodrigues uma leal es
tima.

Publicam-se actualmente em 
Braga 8 periódicos, que são os 
seguintes, pela ordem da sua 
antiguidade:

«Commercio do Minho». Pu
blica-se ás terças, quintas e sab- 
bados. Vae no 16.° anno da sua 
publicação.

«OConstituinte». Sac ásquar
tas e sabbados. Vae no 9.° anno 
de publicação.

«Cruz o Espada». Publica-se 
aos sabbados. Vae no 7.° anno 
de vida.

«Correspondência do Norte». 
Publica-se ás quartas e sabba
dos. Vae no 4.° anno de publi
cação.

«O Regenerador». Publica-se 
ás quintas e domingos. Vae no 
3.° anno.

«/Aurora do Minho». Publi
ca-se aos domingos. Vae no 2.° 
anno.

«A Berlinda». Publica-se aos 
domingos. Vae no I.° anno de 
publicação.

«O Amigo dc Religião». Sac 
ás terças feiras. Vae no l.° an
no.

O correspondente de Braga 
para o nosso collega o «Jornal 
da Manhã», folha regeneradora 
do Porto, escreve o seguinte:

«No Pico de Regalados, con
celho de Villa Verde, foi es
pancado barbaramente José An
tonio Gonçalves Barboza, attri- 
buindo-se tão barbaro attentado 
a um tal Silvestre. Diz-se que 
o motivo da aggressão foi a 
desconfiança de que o outro infor
masse a imprensa sobre o pre
tendido suicídio do Motta Le
mos (hade ser Lima) da mesma 
localidade».

Chamamos a attenção dos di
gnos delegado do procurador 
regio e administrador do con
celho para este facto, que a ser 
verdadeiro, nem póde, nem deve 
ficar impune.

E’ necessário que este c to
dos os outros pimpões que ha 
por essa comarca, fiquem saben
do e compreheudam de uma vez 
para sempre, que estão em ter
ra civilisada c não cm região de 
selvagens.

Publicamos em seguida o novo 
decreto que veio alterar as dispo
sições do artigo 11.° do decreto 
de 20 de Outubro findo :

Tomando em consideração va
rias representações que me foram

—Por aqui falla-se jí 
muito na queda do ministé
rio. Eu conto com a adinnis- 
liação dc Villa Verde. O 
Ribeiro também quer, mas 
não serve. Também se falia 
no Amaro, mas esse não 
precisa. O unico bom sou 
cu. Os Pimenteis tinham- 
me prometido isto e eu 
conto ser servido. Entendo 
que para o caso a historia 
da ama não infloe. Bem me 
bastou o desgosto de me 
porem fora de casa e agora 
andarem por ahi os progres
sistas a rirem-se de mim. 
Tenho uma osga a estes tra
tantes que. v. não faz idea.

—Tenho andado a vêr 
se atnacio o abbade dc Val- 
dreu. O Carlos para lhe fa
zer a boçca doçc já deu 
uma piada no «Regenera
dor». Parece-me porém que 
é tempo perdido. O homem 
está escamadissimo e diz 
que na primeira não con
tem com clle. Tem toda a 
razão porque lhe prome
teram livrar dois rapazes e 
não livraram nenhum e o 
homem agora (aqui para 
nósj na freguezia já não 
pode com uma gala pelo 
rabo — salvo seja. Os fre- 
guezes chamam-lhe nomes 
feios e quem ali vae adqui
rindo influencia é o Lobato 
Malheiro.

— O Jeronymo ainda se 
conserva em Braga. Dizem- 
me que não leva de aqui 
muito boas impressões. Rei 
morto, rei poslo e o ho
mem, coitado, está deslhro- 
nado. Aqui no dislricto os 
Pimenteis só venceram a 
eleição cá na terra e isto to
dos sabem porque artes. Se 
cu não estivesse com elles,

Ha um grande vago santíssimo 
N’aquella dedicação 
Um doce e casto perfume 
Que subjuga o coração.

respondem o que deveras é li- 
songeiro para os villaverticnses. 
Será difficil encontrar uma co
marca de primeira .ordem, e da 
importância das de Villa Verde 
que se gloreia de ter n’um se
mestre tão poucos reus para 
responderem em audiências ge- 
raes.

Os reus são os seguintes:
No dia 17 é julgado o reu 

Joaquim Antonio Rodrigues, 
natural da freguezia deNevogil- 
de,que tem a profissão de cabrei
ro. E’ accusado do crime d’es- 
pancamento. No dia 20 respon
de o reu Domingues Fernandos, 
solteiro, lavrador, da freguezia 
do Moure, ao qual é imputado 
o crime d’humicidio voluntário, 
na pessoa d’um tio.

Do ambos os processos é 
escrivão o snr. Osorio Machado.

O advogado do ultimo reu é 
o snr. dr. Malheiro, de Ponte 
do Lima.

vos 
rapazes — Olhae 
não vae bem e 
tento na boia.

Chegadas e partidas

Da Povoa já regressou a esta 
villa o sr. Barboza dc Brito, 
capitalista.

Novidades políticas pou
cas. Eu continuo escamado 
por me não darem impor
tâncias c por cá lambem 
ninguém anda contento. A 
tal reunião feita a convite 
do Jeronymo não assistiu 
ninguém cá do concelho | Adeus, meu 
nem mesmo o Amaro, ape- queira-me bem que lhe não j 1889 e de 1889-1890 nas facul- 
sarde estar em Braga. Dc custa nada c disponha do ! dades de philosophia, malhemati- 

ca e medecina, na cschola polyle- 
chnica de Lisboa, na academia 
polylhecbnica do Porto e nas es- 
cholas medico-cirurgicas de Lis
boa e Porto, são dispensados do 
exame de língua latina (1/ par
te), provando terem obtido appro
vação ou passagem no antigo 3.° 
anno da mesma lingua.

Igualmente os alumnos que se 
habilitarem para a matricula de 
1888-1889 e de 1889-1890 nas 
faculdades dc theologia e direito, 
e no curso superior de letras, são 
dispensados do exame de malhema- 
tic» elementar (l.“ parte), pro
vando terem a approvação ou pas
sagem no antigo 3.° anno da 
mesma lingua.

V.“ As lições e os exames de 
cada disciplina far-se-hão em con
formidade com os prograinmas re
vistos pelo conselho superior de 
instrucção publica na sessão or
dinária do corrente anno.

Ao prudente arbitrio dos con
selhos dos lyceus pertence adaptar 
os programmas ao novo regimen 
do ensino, lendo em consideração 
o quadro das equivalências, o nu
mero das lições, as horas de ser
viço e os preceitos estabelecidos 
no presente decreto.

O presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario 
d’estado dos negocios do reino, 
assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 27 de Outu
bro de 1888—REI-- José Lucia- 
no de Castro.

Em casa da ex.nia sr? D- 
Prudência Calheiros tem estado 
o sr. capitão Fontoura, de 
Braga.

A‘ exm. 
tinam, guardadas as prescripções 
seguintes :

a) Que a frequência das disci
plinas, em que o aluinno preten
da matricular-se, seja compatível 
com o horário das aulas ;

b) Que a matricula se não eíle- 
ctue simultaneamente em mais de 
uma parte ou em mais de um an
no de uma disciplina sem appro
vação na parte ou anno immedia- 
tamente antecedente ou no seu 
equivalente ;

c) Que não seja admillido a 
exame da parte ou anno subse
quente do uma disciplina o alum- 
no que não provar ler sido appro- 
vado na parte ou no anno ante
cedente da mesma disciplina ou no 
seu equivalente;

d) Que não seja admittido a ma
tricula ou exame de lilteratura 
portngueza o alumno que não te
nha approvação na lingua portu- 
gueza; e de historia sem appro
vação em geographia.

II.a Alumnos que, tendo obtido 
approvação ou passagem nos an
nos impares dos cursos antigos, 
se matriculem ou requeiram exa
mes nas disciplinas corresponden
tes dos novos cursos, será levada 
em conta na frequencia e no exa
me a parte do programma em 
que foram approvados para o 
effeito de serem dispensados do 
estudo e das provas das matérias 
respectivas.

UI? Os alumnos estranhos que 
que tenham approvação ou passa
gem em disciplinas do l.°, 3.° 
ou 3.” anno dos cursos antigos Um astro puro e divino.

No dia 17 abrem n’esta co
marca, as audiências geraes- 
correspondentes ao segundo sc, 
mestre do corrente anno.

São apenas dois os reus que

Em Vallença do Minho, fal- 
leceu na noite de sabbado pa
ra o domingo o sr. José Izidoro 
Pereira do Valle, 2.° aspirante 
da alfandega, e irmão do snr. 
dr. Illidio Ayrcs Pereira do 
Valle, illustre lente da escola 
medica do Porto, reitor do ly- 
ceu d’aquella cidade, e antigo 
deputado da nação.

O finado, que era um cxcel- 
lente cavalheiro dotado dos mais 
elevados sentimentos cdas mais 
distinetas qualidades cazara ha 
pouco mais d'um anno com a 
ex.ma sr? D. Henninia Leite 
Ribeiro, filha da sr? Baroneza 
de Urgeira, e irmã da cx.'na sr? 
D. Virgínia Leite Ribeiro, es- 
poza do digníssimo escrivão de 
fazenda d'este concelho.

Aos doridos enviamos a sin
cera expressão da nossa condo
lência.
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Ninhos o ovos

Camillo Castello Branco.

Camillo Castello Branco.
COMMUNICADO

0 Testamento VermelhoMissa aos domingos AGGRESSÃO

O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Veriíiquci a exactidão

O juiz de dircilo
Queixas

Magalhães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Louis Figuier.

CODIGO ADMINISTRATIVOANNUNCIOSCheia

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

O inverno
0 escrivão

152) Magalhães

Caminhos de Ferro do Minho e Douro
i—i

AVISO AO P17BLIC0
0 escrivão.

A. S. Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exaclidão

MISCELÂNEA 0 juiz de direito

150J Magalhães.

^jigusto César Justino Teixeira.

va com a ’ 
meus rudes trabalhos.

1——

res do coração. Figurou-se-me vêr 
perpassar por diante d esta banca, 
onde a aurora de cada dia me 
encontra, uma imagem vaga, com 
o sorriso da coragem nos lábios, e 
a luz da esperança nos olhos,

Villa Verde 5 dc Novem
bro de 1888.

Urn vol. br. l$Oí/O réis. Pe
lo correio franco de porte s 
quem enviar a sua importância 
era' estampilhas ou valles do 
correio a livraria Cruz Couli- 
nho, editora, ma dus Caldei
reiros, 18^e 20—Porto.

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias
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Pobreza c trabalho não esterili- 
sam o coração. 0 homem, liado 
no seu braço robusto ou em sua 
intelligencia productora, está bem 
no caso de poder aspirar ás 
consolaçõese alentos duma espo
sa, que lhe allumic a solidão es
cura do seu gabinete, e lhe du
plique o esforço para a lucta. Al
gumas vezes me enlreluziu ao 
animo quebrantada a dôce alliau- 
ca da intelligencia com os praze- '

Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactid^j

0 juiz de direito

Ua saudades que esquecem de
lidas por esperanças.

S) 
g

U
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Pelo juiso de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es
crivão «Faria» correm 
éditos jde 30 dias para 
os effeitos do art.0 696, 
§§ 3." e 4.° do Cod do 
Processo Civil, no in
ventario da finada Ma
ria de Jesus d'Oliveira, 
do logar d’Agra, fregue ■ 
sia de S. Marlinhod’Es- 
cariz, da dita comarca.

Consta-nos que alguns cava
lheiros d’esta villa tencionam 
mandar dizer uma missa aos 
domingos na capella de Santo 
Antonio, tis 10 ou 11 horas da 
manhã.

Seria isto d’um grande pro
veito.

einquanto que a boa lenha sec- 
ca arde desafogada!

Mas que triste, se, atravez 
d'esse conforto aprecia vol, nos 
vem á memória os mil dramas 
do miséria que em outros lares 
se darão ás mesmas horas!

Quantos haverá que sem lu
me para se aquecerem, nem 
mantas para se cobrirem, não 
tiritam, pelo correr d’estas pe 
sadas noites d’inverno, d’um 
modo assustador.

0 inverno tem isto: ó o phan- 
tasma que espezinha os pobres...

Em inventario oíli- 
cioso a que se procede 
por obito de Daniel do 
Rego, morador que foi 
no logar do Outeiro, da 
freguesia de S. Chris- 
tovão do Pico, d'esta co
marca, correm éditos de 
30 dias, nos termos e 
para os effeitos do § 4.°, 
do art. 696 do Cod. do 
Proe. Civil.

Villa Verde 2 de Novem
bro de 1888.

Por este juiso, e car
torio do escrivão «Tel
les» correm éditos de j

Alguns proprietários quei- 
xam-sc amargamente do modo 
porque os empregados encarre
gados dos estudos para a via 
ierrea dc Braga a Monsão, pro
cedem para com elles. Em al
gumas propriedades teem corta
do videiras, arvores, etc., sem 
que fatiem em inderanisação al
guma.

Cremos que não ha lei que 
authorise taes abusos e por isso 
estamos certos que o snr. enge
nheiro providenciará, evitando 
o prejuiso dos indivíduos cujas 
propriedades soffrem com os es
tudos.

Os rios Cavado e Homem 
engrossaram consideravelmente 
com as ultimas chuvas. Muitos 
campos circumvisinhos estão in- 
nundados.

Eil-o. O ceu que hontem era 
d’uma puresa ideal apresenta-se 
hoje coberto de nuvens parda
centas. Sente-se o zunir imper
tinente do vento que agita os 
ramos das velhas arvores: Não 
ha estrcllas no ceu; tudo é es
curo e triste.

Cac pousadamente a chuva. 
Engrossam os regatos; as estra
das e caminhos atolam-se de la
mas.

E’ o bello tempo em q 
correr das grandes noites 
para a 
fogo das boas achas, 
conciliábulo de família, relem
bramos historias antigas que ha 
já um bom par d’annos, em 
egual epocha, contamos pelas 
mesmas palavras e com as mes
mas admirações d’espanto dos 
ouvintes.

E' á roda da lareira, em in
timidade patriarchal, que as tre
mulas velhinhas, as nossas san
tas amigas, ainda tentam per
suadir-nos de que ha moiras en
cantadas nos fundos escuros das 
minas, e que apparecem, altas 
horas da noite, nas casas de
sertas e arruinadas, onde a hera 
cresce e se alastra, os lendários 
lémurcs.

No entanto como é confortá
vel ouvir bater nas pedras a 
gaua que jorra das caleiras,

300 rs.
4G0 rs.

porte

30 dias, a citar todos»' 
os credores e legatários Ji 
desconhecidos e resi-1 
dentes fóra d'esta co- :_ __  _____ . I o

fixos em mim" que*a contempla- marca, ItOS termos do § I U 
varonil inspiração dos 4/ Jo art C9fí (|o (Jo-, |

digo do Processo Civil, 
para dednsirein os seus 
direitos no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Fernandes, casa
da, moradora que foi 
no logar do Outeiro, 
freguesia de Duas Egre • 
jas, d esta comarca.

Villa Verde 2 dc nov ombro 
de 1888.

No dia 5 do corrente, 
nelas 8 horas da manhã, em 
Prado, no logar do Bom Soc- 
cesso, deu-se uma occor- 
rencia que vou relatar de- 
senteressadamente, com con
sciência e com a maxima 
verdade.

Passando n’aquelle local 
0 snr. João Baptista Rebol- 
lo, empregado da Compa
nhia «Singer», foi este sr. 
aggredido com palavras vio
lentas e insultantes pelo sr. 
Domingos José da Rocha, 
tabellião.

Os motivos que levaram 
este ultimo sr. a proceder 
d'um modo tão inconvenien
te não são conhecidos de 
ninguém porque realmente 
não existem.

O snr. Baptista Rebello, 
que todos conhecem pelos 
seus modos delicados c pela 
sua seriedade, ficou deveras 
surprehendido com um ata
que de tal natureza tanto 
inais que a sua consciência 
lhe dizia que não tinha da
do logar a um procedimen
to tão inqualificável.

Foi grande o numero de 
pessoas que presenciaram 
esta occorrencia e não hou
ve ninguém que não cen
surasse uma tal aggressão, 
por isso qutPo aggredido 
não deu logar a uns taes 
excessos.

O snr. Baptista Rebello 
entregou uma participação 
em jnizo contra 0 aggres- 
sor, certo que castigará 0 
procedimento irregular de 
um indivíduo que pela sua 
posição official devia sor 0 
primeiro a dar exemplos 
dordem.

Ao snr. juiz desta co
marca recom mondamos es
te empregado modello que 
tão bem sabe guardar as 
conveniências e a seriedade 
que são próprias da sua 
profissão.

Ultima producção de XAVIER 
DE M0NTÉP1N. Em cinco ou seis 
volumes, Mostrados com 15 chro- 
mos-ithographias, Aguarelladas 
por Manoel de Macedo e execu
tadas na lithographia Guedes, Tra- 
ducçãode A. M. da Cunha e Sá, 
10 réis cada f’o ha — 10 réis ca
da chrorao — 20 réis cada capa 
habilmente colorida. Brindes a 
odos os srs. assignantes, um al- 
manach illustrado para 1889, a 
capa do l.° volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 réis por se
mana, pagos no acto da entrega. 
— Províncias, 120 réis, de duas 
em duas semanas, pagos adeanla- 
damente.

Pedidos de assignaturas ou re
quisição do prospectos, em Lis
boa, á casa editora DAVID CO- 
RAZZI 40, Rua da Atalaya, 52, 
ao DEPOSITO, Rua dos Retro- 
zeiros, 153—1.° andar e á todas 
as livrarias-NO PORTO: A FI
LIAL da casa. Praça do D. Pedro 
127, l.° e ás principaes livrarias 
—NA PROVÍNCIA: aos srs. cor- 
jeponsdenles.
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A polygamia existe na China, 
apesar de ser apenas tolerada. 
Um grande personagem póde ter 
muitas mulheres, mas só tem uma 
esposa ligilima a primeira. As 
viuvas não podem tornar a casar. 
Os esponsaes são muitas vezes ce
lebrados antes da adolecencia dos 
futuros esposos. Uma noiva, a 
quem morra 0 marido, não póde 
casar.

Em casa dos chinezes ricos as 
esposas vivem unicamente no gy- 
necêo. Qundo os maridos as atilho- j 
risam a fazerem visitas sahem em ! )
cadeirinhas hermeticamente fecha
das. Dão-lhe para viver uma par
te da casa habitada pelo marido, 
onde por ninguém estranho podem 
sor vistas. Nas classes pobres as 
cousas estão por outro modo de
terminadas. As mulheres sahem á 
rua de cara descoberta; mas pa
gam cara esta liberdade porque 
as mulheres são bestas de carga 
dos maridos. Envelhecem muito 
depressa.

No dia 8 do corrente a- 
briu-scá exploração o ramal 
de Campanhã á Alfândega 
para 0 serviço de mercado
rias em grande e pequena 
velocidade.

Os transportes proceden
tes ou destinados á estação 
da Alfandega, serão taxados 
no percurso entre esta es
tação e a estação eo Pinhei
ro, pelas tarifas geraes das 
linhas do Minho e Douro.

Porto, 1 dc novembro de 
1888.

O Engonliciro-Director

«Como se vê, ha 1 periodico 
que se publica 3 vezes por se
mana, 3 que se publicam 2 ve
zes, e 4 que se publicam ape
nas 1 vez.

«Quanto a preços, o «Com- 
mcrcio do Minho» (tri-mensal), 
custa cm Braga, 1^800 reis por 
anno; o «Constintuinte» (bi-se- 
manal, 2,-5000 reis; a «Corres
pondência do Norte» (bi sema
nal), 2^400 reis; a «Cruz e Es
pada» (sçmanal), 1^200 reis; o 
« Regenerador», (bi-semanal), 
2,-5400 reis; a «Aurora do Mi
nho» (semanal), 1^200; eo «A- 
migo da Religião» (semanal), 
1^500 reis.

'.om 28 gratútràs e ií> 
chas coloridas, represt ai-.

86 variedades d'ovos

Approvado por Decreto de 27 
de julho <lo 1886. Precedido do 
respectivo rctatorio e com urn 
appeudice, contendo toda n le
gislação relativa ao mesmo, 
codigo, publicada alé bnj<-, in
cluindo os regulamentos para 0 
serviço dos expostos e abando
nados, e arrecadação dos im
postos diiectos eindirectos mu- 
nicipaes 0 parochiaes, e a la- 
bella dos omolumentoâ do su
premo tribunal administrativo 
seguido de ura reperlorio alpha- 
betico quinla edição.

Preço, br.
Encadernado.

Pelo correio franco de 
a quem envtar a sua importân
cia em estampilhas ou vales do 
correio —A' Livraria—Cruz Cou- 
linbo—Editora. Rua dos Caldei
reiros, 18 c 20—Porto.
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Guiomar TorresãoPUHDCI® LITTERAR1AS

HISTORIA O’INGLATERRA EUGENIO CAPENDU

do

s.
e> ;

uCCC<1 vol. br. . . . 500 reis

B1BLI0THECA DO CUBA D ALDEIA O DECAMERON
2//, Rua do Almada, 217—Porto

Collecção completa dos famosos

VIAGENS «LHS1S

Nossa Seuhora de Paris
por Victor Hugo

piar

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

HENRIQUE ZEFERLNO=EDITOR 
llua dos Fanqueiros 

Lisboa

edição refundida e illuslrada 
com 131 gravuras

A ESTAÇÃO
Periodo de modas, illuslrado, para 

as /■amt/taf

Assignálura—Ar.no—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto.

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiliano Lopes 
Júnior

Illustrada com magníficos retra- 
clos dos patriotas mais < Ilus
tres d'aquella epocka e dos ho
mens mais notáveis do século 
XVIIJ. Quatro valiosos brindes 
a cada e.ssignante

com

MACHINA DE PICAR

Editor, F. Pastor Rua do Ouro, 
201.

$ 
A©
SMB

GUIA DO NATURALISTA
colleccionador, preparador 

conservador
por

Eduardo Sequeira

pontos no Jar 
por 

«ffuilio Ventura

A FELICIDADE 
or

HENRIQUE PERES ESCR1CH

2.a

cuias gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recoinmend.imos a leitura (Testa esplendida obra aos 
matfcros dos bonslivros.

Toda a correspondeeia dever 
ser dirigida ao editor Eduradu 1 
da Costa Santos, rua de Santo j em cosa dos nossos dedicados 
Hdefonso, 4, 6--Porto. [ correspondentes.

aos mundos conhecidos e 
desconhecidos

pôr

verve
Um abençoado desterro — 

a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade —O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada

Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

CONTOS DE BOCCAGIO 
traducção de

Alfredo de Am orim essoa

Edição popular. Publica-se meu- 
salmenle um voluine impresso cm 
magnifico papel com duas gravuras.

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras comprehon- 
derá anroximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
mcnle ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
z.il o preço 6 de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigido aos editores LEMOS 
& C.4=Pra<;a da Alegria, 104 
=Porto.

375. X
(Impressões de Viagem)

Um elegante volume de438 pa
ginas : preo 600 réis ; pelo cor
reio 650.

A’ vendana Livraria Civilisação, 
de Eduardo da Costa Santos, edi
tor, rua do Santo lldefonso, 4 o 
6—Porto.

J
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0$ AMORES DO ASSASSINO 
por M. Jogand

Edição ornada com magnifi
cas gravuras e excellentes cliro- 
rnos a finíssimas cores. Brinde 
a iodos os assignantes no firo 
da obra —Um Álbum da Bata
lha.
CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Chromo — 10 reis=Gravura 
—10 re:S=Folha de 8 paginas 
—10 reis. Sairá em cadernetas 
semanaes de 4 folhão o uma es
tampa, pelo preço de 50 reis, 
pagas no aclo da entrega.

Assigna-se em Lisboa, na 
casa editora—Belenj A C.a rna 
do Marecbci Saldanha. 26—e 
em t

Distribne-se em fascículos 
mensaes, de 64 paginas, ti 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zi’, 800 reis fracos. A nbra se
rá dividida ei» 4 hrossos volu
mes.

Capas para a encadernação, 
a 300 reis capa uma.

Livraria Portuense de Lopes 
A ( * editores—Rua do Alma
da, 123=Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução portugueza

Com estampas de Manoel de
Macedo, executadas pelo processo 

Gillot
Offerecidas graíuitamente

Os Dramas d’África
romance de sensação

obra posthuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gertasio Lobato § Jayme 

\'ictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d'assignatura

Lisboa » Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

1'rovincias — A assignatura 
será paga adoantadamente, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco do porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
lisará <le duas em duas semanas.

Assigia-sn em Lisboa na casa 
edilora CORAZZ1* rua d Alalaya, 
40 a 50 o no Podo na sua Filia', 
Praça de D. Pedro, 127, l.° an
dar.

Romance histórico illuslrado 
com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio Huques. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema- 
nacs de 32 paginas uo preço da 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac
ediam assignaluras acompa
nhadas da importância de 5 fas
cículos adiantados.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vaies do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18 
e 20. PORTO.
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BRAGA

O De-amaron sahirá em cader
netas de 48 paginas formato 18 
jezus typo eíZevir.cotDpietamen- 
le novo, impresso em bom pa
pel. Cada Caderneta ó acompa
nhada de unta primorosa gra
vura, impressa em separads, al- 
Ir.siva aos episodios roais in
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-sc-ha urna caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes do mais de 200 paginas, 
esstando cada volume brohado 
300 reis.

Os sts. assignantes receberão 
unto com a caderneta semanal, 
e seiu augrnento de preço, um 
jornal illusliado e leitura agra- 
tiavel, com 8 paginas.

A pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaluras, tem direito a um 
exemplar grátis

Recebem-se assignaturas em 
Lisboa na Empresa Editora, rua 
do Ouro. 210, 2o. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, e em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no kios- 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pedro, da minerva, rua No
va de Sá da Bandeira, 165 a IG 
9, e em todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia.

I Historia da Rewlnção Portugueza
I do 1820

PREÇO DO VOLUME

Brochado......................... 200 r
Encadernado em pcrcaiina 830 «
Pelo correio................. 300 a

CONDIÇÕES
Lisboa e Porto—Cada semana 

serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ma
gnifico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no aclo da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamente, na razão 
de 120 reis cada fascículo, fran
co de porte contendo doze folhas 
de oito paginas cuja distribuição 
se realisará de duas em duas se
manas.

Pedidos de assignaluras ou re
quisição dc prospectos, cm Lisboa, 
á casa edilora DAVID CORAZZI 
40, rua da Atalaya, 52, ao DE
POSITO, rua dos lletrozeiros, 
153=1.° andar e a Iodas as li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
da casa, Praça de D. Pe<| o 127, 
1. e ás principacs livrarias — NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres
pondentes.

Condições da assignatura para as províncias

A expedição é feita dc quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasci.culo, 
franco dc porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exon
era tis.
Toda a correspondência deve set dirigida á Empreza 

Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 —Porto.

e-W

IMPRIME

Jornacs, livros, rslatorios, 
roappas, circulares, 

facturas, inemorandurs 
convites, cartas, 

recibos, editaes, cartazes, 
progra ramas, 

bilhetes de toda a 
qualidade
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Está em distribuição o primeilo fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E- ornado de primorosas gravuras de pagina.

Acab> do sahir á luz o novo rontauce tão anciosamente esperado

Episodlos da vida romantfca, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$900 réis; pelo coneio 2^120 réis.—Li- 
vrrria Chardron—LUGAN & GENELÍNLX, Editores—Cierigos, 

todi*5 as l:-!uHtis do ruiao I óG—P -'o.
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